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Estamos em véspera 
de mudança de presiden
tes. 
Hoje é o ultimo dia 

da administração do dr. 
Jorge Tibiriçá, amanhã 
elle entregará as rédeas 
ao Dr. Albuquerque 
Lins. 
O Dr. Tibiriçá sahe 

do governo com a cons
ciência limpa e fronte 
alta passando por entre 
alas de admiradores que 
o estimam os quaes se 
curvam para .saudal-o. 
Justas e merecidas ho

menagens serão aquela 
Ias que amanhã o povo 
paulista prestará a S.S. as com modidades exigi 
cuja administração foi cias pela hygiene e pela 
uma das mais prospe- nossa fama. 
rase progressistas, que Mas si o pavilhão é 
tem havido. E? possível elegante não o é a posi-

Dr. Tibiriçá na árdua 
tarefa de governar. 
Mas alem da gratidão 

do povo elles já recebe
ram os prêmios que ca
da um d'elles merece 
isto é :—o Dr. Albu~ 
querque Lins foi eleito 
para successor no posto 
de presidente, o Dr. 
Carlos Botelho foi cha
mado para ministro da 
agricultura da União e 
o Dr. Washington Luiz 
foi conservado na pas
ta da Justiça. Não po
deriam ter sido rnelho~ 
resas recompensas. 

* 
* * 

O assumpto da pri
meira pagina do livro 
de ouro do novo gover
no será o mesmo da ul
tima do velho governo. 
Querodizerque quan

do o Dr. Tibiriçá tiver 
entregue as rédeas ao 
Dr. Lins irão ambos 
inaugurar a exposição 
preparatória do E. üão 
Paulo. 
Esta exposição é mais 

uma prova da activida-
de do governo do Dr. 
Tibiriçá e mais um pas
so que S. Paulo dá na 
sencla do progresso. 
Os ex posi tores são 

quasi 2.000 cujos pro-
ductos são os mais va« 
riados em todos os gê
neros. 
O elegante pavilhão 

construído á Avenida 
Tiradentes tem todas 

que elle se tenha enga
nado durante a sua per
manência no governo, 
mas o Dr. Jorge Tibiri
çá também é mortal e 
corno todos nós—prin
cipalmente os políticos 
—somos sujeitos a en
ganos os de S. S. si os 
ha, são plenamente jus
tificáveis. 
São dignos da estima 

e gratidão do povo pau
lista também os secre-

ção e nem o acto que 
autorizou a dieta cons-
trucção. 
Todos sabem—os que 

visitam S. Paulo—quea 
Avenida Tiradentes é" 
uma das mais bellas e 
bem arborizadas de cão 
Paulo e no entanto im~ 
piedosamente cortaram-
lhe as arvores e bem no 
centro construíram o 
pavilhão. 

!)ir~me-ão que este 

exposição, será demoli
do. 
Não me dou por satis

feito poisas arvores cor
tadas não podem ser 
collocadas do mesmo ta
manho que estavam e 
mais, 8. Paulo possue 
lugares mais próprios 
para aquelle fim e nos 
quaes não se precisava 
sacrificar a esthetica. 
Por isso não conside

ro elegante o acto que 
autorizou a dieta cons-
trucção. 
Ah ! si as arvores po-

dessem procestar... 
S. MAPPEI. 

tarios que auxiliaram o brevemente, depois da 

A FAMÍLIA 
Entre as mais decantadas 

das felicidades que Deus 
concedeu ao homem, oecupa 
indiscutivelmente o primeiro 
lugar—A família. 
Nada ha sobre a terra que 

a possa igualar. 
E' no seu hnmaculo seio 

que as nossas grandes dores 
encontram lenitivo. 

E' no seu regaço que de
positamos, confiantes, as nos
sas magoas e os nossos pra
zeres. 
Ninguém mais do que ella 

sente comnosco;uinguem ma 
is do que ella busca enxugar 
as nossas lagrimas 

E' o preimo concedido ao 
nosso labutar incessante so
bre a terra. 
O Salvador do mundo, 

dando nos a Família, disse : 
«Não te queixes da sorte se 
ella parecer-te adversa, eni-
quanto puderes abranger 
com a vista esse grupo de 
creaturas que se associam a 
ti em todos os transes de tua 
peregrinação terrena.» 
Ter família, é ter quem ore 

a Deus por nós, quem chore 
ou sorria por nós. 

O engeitado é digno de 
toda a compaixão porque não 
gosou nunca esse bem ines
timável. 

Passa pelo mundo, rápida 
ou demoradarnente, sem ja
mais receber o doce beijo de 
uma mãe, sem sentir pousar 
em si o terno olhar de um 
irmão, sem ouvir os salutares 
conselhos de um pae. 

Soffre só, porque um 
amigo*, se acaso encontra, ra
ra rarissimas vezes, poderá 
oecupar o legar destinado á 
Eamilia. 
Na família, no lar, resu

me-se a verdadeira felicida
de dn bomem. 

Oh 1 poeta, por que te deixaste encantar, 
Se deviam roubar-te essa gentil criança, 
E se o coração, cheio de confiança, 
Não podia por ti viver a palpitar? 

Que importa ! Germinou á luz do teu olhar 
Na minh'alma tristonha e que a existe:; ia cança 
O amor, que nos remoça e enche de esperança 
Por isso eu devo sempre a bemdizer e amar. 

Feliz ou infeliz, ser-lhe-ei fiel ainda 1 
Amarei miuha dôr, pois d'ella será vinda, 
D'ella por quem do seio os males arranquei... 

Virgem, de cujo olhar captivam-me os encantos, 
Se me fazes chorar, eu abençôo os prantos, 
Se me deres a morte,—a morte abençoarei. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Cada ramo que tomba des- tar apesar de me tornar ca

sa arvore frondosa, a cuia 
sombra nos abrigamos, leva 
comsigo-um pedaço da nossa 
alma. 

Desgraçados daquelíes a 
quem a sorte impiedosa dá 
que contemplem a queda do 
precioso tronco. 
Morta a arvore protecto-

ra, de que nos serve o viver? 
Feliz daquelle que, no mo

mento extremo da existência 
pôde, lançando o olhar em 
volta de si, vêr todos os ra
mos da abençoada arvore. 
Feliz ! 
JULIETA DE M. MONTEIRO. 

M^JOR JOSÉ' 
MARIA ALVES 

Passa amanhã mais 
um anniversario natali-
cio do snr. major José 
Maria Alves, um dos 
vultos mais sympathico 
e queridos da nossa ci
dade, pelo seu grandioso 
coração e bellas qualida-
d es, de caracter. 
Assignalamos com mui 
to prazer esta data, pois 
aquelle nosso presadis-
simo amigo é um dos 
mais bellos ornamentos 
da sociedade ytuana. 

O '< Republica * apre
senta-lhe respeitosas e 
sinceras saudações pelo 
dia de amanhã. 

Prosandommm 
Amigo Pery 

Saudações. 
Com certeza já provaste, 

do bolo, não julgue a que o 
vulgo intitula de ferula ! 
Não ? I é justamente o con-
trario. O que eu te quero con-

é a Rainha aas Geioejas 

cete, é que hontem estava eu 
jantando gostosamente; isto 
é modo Je dizer, não passa
va do acostumado feijão e 
arroz alimento este meu pre-
dilecto; quaudo ouvi resoar 
fora um batido macio, e 
quem poderia ser ? 

Nada menos que o batido 
de uma mão iunocente que 
trazia um pacotesinho de um 
dos produetos da Fecularia 
Ytuana propriedade dos se
nhores Jorge Bresciani Netto 
e Vicente Vieira, que pelo 
produeto apresentado de 
monstram que proporciona
rão Ytú com um fabrico ex-
plendido de fubá mimoso, 
farinha de milho especial e 
outros produetos congêneres. 

Mas voltando ao primeiro 
assumpto vos digo sincera
mente que o tal menino todo 
alegre e expansivo entregou-
me o pacote e eu sem demo 
ra provei; e com sincerida
de... não devorei-o todo por
que seria caso de uma indis
posição estomacal. Senti de
veras não estares presente 
para compartilhar.es do que 
acabo de vos narrar, mas a 
oceasião não faltará. Preten
do brevemente preparar um 
dos bolos do dicto fubá mi
moso e tenho certeza você 
não resistirá só com o cheiro 
virás do teu trabalho e até 
mesmo dando encontrões 
com as pessoas que estive
rem em tua frente. Devaguei 
um pouco, mas tenha pa
ciência por esta caceteação 
que Analiso dizendo-te que á 
tarde desse dia fui á Fabrica 
agradecer o bom presente e 
nessa oceasião seus proprie
tários ainda mostraram ou
tras machinas novas que bre
vemente devem funecionar, 
por isso por teu intermédio, 
felicito-a aosdistiuctosindus 
triaes.-Ten amigo— CHICO 

http://compartilhar.es
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MAESTRO JOÃQ_, 
NARCIZO 

Publicamos hoje um con
vite da commissão incumbi
da de levantar no Cemitério 
desta cidade um mausoléo 
em homenagem ao maestro 
ytuano João Narcizo do Ama 
ral, dirigido ao povo. 
O prestito que irá inaugu

rar o mausoléo, partirá do 
largo da Matriz, ás 4 horas 
da tarde, de domingo, dez 
do corrente. 

— O espectaculo organisa-
do pelo distincto grupo dra
mático »Anior a Arte», do 
Salto, realisado no domingo 
ultimo teve muita concurreu 
cia de espectadores. 

Os interpretes das peças 
representadas sahiram-se ga
lhardamente da sua emprei
tada, merecendo farta mesee 
de applausos. 
Tocaram gentilmente no 

espectaculn as esplendidas 
bandas de musica »Giuseppe 
Verdi» e «Grêmio Recreio 
Saltense». 
O sr. Cfiristiano Chagas, 

accedendo graciosamente ao 
convite da Commissão reci
tou num dos intervallos, com 
muito garbo e talento a poe
sia 0 estudante Ahatiano, 
sendo muito applaudido. 

O sr. Juvenal do Amaral, 
em nome da com mi? são 
agradeceu em breve discurso 
o valioso auxilio do povo 
saltense á homenagem aquel 
le artista. 
—Asubscripção abertn en

tre os operários amigos do 
maestro João Narcizo, em 
Mayrink, montou a somma 
de*117$000. 

Convidasse as pessoas do povo que 

Çuizerem prestar com suas presenças 

seu apoio as homenagens ao saudoso 

MAESTRO 

JOAOÜARCIZO do AMARAL 
a comparecerem, domingo, 10 do cor~ 

rente, as 4 horas da tarde, no largo 

da Sitaíriz, para incorporarem ao 

prestito que ira ao (Femiterio 3lluni~ 

cipaí inauqurar o mausoléo, alli le" 

vantado por subscripção popular e 

entre amigos, discípulos e admirado** 

res do finado 

YTU\ 6 de ABRIL de 1908 

A COMMISSÃO 

Affonso Borges 
Lu percio Borges 
Juvenal do Amaral 

VISITA A' 5.a ESCOLA 

O snr. dr. João Martins 
de Mello Júnior, illustre re
presentante deste districto na 
Câmara dos deputados esfca-
duaes, visitou ante-hontem 
a 5.' escola masculina desta 
cidade, em companhia do 
inspector escolar municipal 
sr. Augusto Ferraz de Sam 
paio. 
Ambos os visitantes escre

veram o seguinte no livro de 
'visitas: 

«Levo da visita q te fiz a 
ê ta escola a mais agradável 
impressão. Boa disciplina e 
optimo o aproveitamento 
revelado pelos alumnos. 

Faço votos para que o 
mesmo esforço continue a 
ser empregado pelo digno 
professor snr. Manoel Dias 
de Almeida, em prol da ins' 
trucção.=Ytú, 5 de Maio de 
1<K)X—João Martins de Mel
lo Júnior.» 

V̂isitei hoje esta escola 
regida pelo professor snr. 
Manoel Dias de Almeida, 
tendo encontrado a mesma 
funecionando com 2õ alum
nos dos 27 matriculados. 
Pude verificar a boa or

dem e disciplina que reina 
na escola, tendo apreciado 
o aproveitamento que tem 
obtido os alumnos, nas di
versas matérias leccionadas. 
Ytú, 5 de Maio de 1908— 
Augusto Ferraz Sampaio— 
[nspector Municipal. 

E m um delicado car
tão enviou-nos suas dee 
pedidas o sr. Salvador 
Santos, distincto pro
fessor do grupo escolar 
Dr. Cesario Motta», 
desta cidade, que foi re
movido para uma das 
escolas isoladas- n u m 
dos subúrbios da capital 
Gratos. 

JURY 

Na sessão do Jury a instal-
Iar-se na próxima segunda-
feira, entre outros processos 
será julgado o importante 
processo de Indaiatuba, em 
que são réos Adão Rípabello, 
Antônio Mugnesi e Eugênio 
Gordinali. aceusados de cri-
I me de morte na pessoa do 
[ joven Domingos de Lucca, 
com o tini de roubar. 
Esse crime causou irnmen-

sa impressão em todo o 
paiz. 
Occupará a cadeira da ac-

cusaçao particular por parte 
do pai do morto, o snr. dr. 
Affonso Celso Garcia da Luz 
que chegou hontem a esta ci
dade. 
O Dr. Juiz de Direito re

quisitou da secretaria da 
justiça força para conduzir 
os criminosos, visto ser def-
ficiente o nosso destacanieu 
to policial. 

CYSEMATOGÜAVirO 

Chegou a esta cidade a 
cm preza cynematographica 
1;. Serrador, bem conhe
cida no interior. 
A estréa realisar-scá no 

próximo sabbado. 

Sabemos que um grupo de 
moços da nossa melhor so
ciedade pretende fundar 
nesta cidade um Club de 
Foot-Ball. 

Completou hontem mais 
um anuo de preciosa exis
tência o intelligente profes
sor de musica ST. Ezechias 
Nurdy, regente da corpora
ção musical «João Narcizo» 
Felioitamol-o por essa feliz 

data. 

Está nesta cidade, o nosso 
amigo dr. Octaviano Pache
co Jordão nosso oonterraneo, 
residente na Capital. 

A FEDERAÇÃO 
Entrou no seu quarto an

uo de publicidade a nossa 
collega local «A Federação», 
orgam das' Associações ca' 
tholicas desta cidade. 
Dandodhe os nossos since1 

ros parabéns, auguramosdhe 
um futuro sempre risonho. 

CIRí.O OCEANO 
Devido ao máo tempo a 

Companhia dirigida pelos co 
nhecidos artistas A. do Ama
ral & Hercules não fez sua 
estréa domingo, transferiu 
do-a para hoje. 
Auguramoslhe uma boa 

enchente. 

A mimosa revista «Vida 
Paulista» deu um excedente 
numero dedicado ao novo 
governo do Estado. Expiem 
didos clichês, bons artigos 
fizeram desse numero espe 
ciai um mimo de arte. 

BALANCETE 
DA 

Câmara Municipal de Ytú 
S^rímeiro cfiimestre de 1908 

RECEITA 

Impostos: Industrias e Profissões 40 % 
' 5 J ) 1 1 1 ) ) ) ^ U /o 

Água 
Café 
Predial 
Leite 
Tehiculos 
Mascates 
Taboleiros 
Saldo do Mercado 
Renda do Cemitério 

Matadouro 
Directores de Collegios 
Aferições 
Espectaculos 
Sobre Caldo de Cannas 

Tropas 
Chapas (156) 
Addicional 40 % 

-20 % 
Saldo de Dezembro ultimo 

Somma 

18:768$õ72 
160$000 

3:641$600 
1:535$600 
6:035$G0Ü 

70$000 
2:531$U75 
140$000 
50S00O 

567$043 
808$000 

3: 378S000 
320$000 
592S500 
20$000 
15S000 
5S00O 
78§000 

10:372$0õ6 
339$120 

12:186$õ27 

Gl:6õ8$450 

DESPEZAS 

Limpeza Publica 3:268$100 
Obras Publicas 7:318$793 
Jardim Publico e Musica 1:560^000 
Publicações 300$í)00 
Expediente 78§000 
Eventuaes 3:260$516 
Professores Municipaes 1:100$000 
Pessoal 5:728^000 
Afendores 200$000 
Dividas Activas 3:37õ$200 
Letras 8:138sll8 
Hygiene 42$500 
Caminhos Municipaes 1:9Õ3$000 
Escrivão de Policia 480$000 
Intendente de Policia e Hygiene 500$000 
Juros do empréstimo de 50:000$000 2:000$000 
Reparação do prédio do Dr. J. Tibyriçá 1:770$000 
Saldo para o mez de Abril 20:r̂ 81.S220 

Somma " 61:653$4o0 

Ytú 25 de Abril deA908 

O COLLECTOR 
ALBERTO MACEDO 

EDITA ES 

Secção Li ore 
efesta do espirito 

Santo 

O festeiro abaixo assigna-
do avisa aos devotos (pie 
concorrem com os carros de 
lenhas para a festa do Espi
rito Santo, que no dia <> de 
Juuho, ao meio dia, fará a 
entrada dos mesmos reunin
do se no largo da estação. 

O festeiro 

Lonrejiço Xavier de A Bueno 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Edital de intimação com opra-

>zo de 30 dias. 

Oe ordem do cidadão Prefeito 
da. .Gamara Municipal deste 
muniefpio de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faço saber para conlieeiinento 

ds proprietários de prédios e-
muros existentes na rua do Pa
trocínio o seguinte : 
«Fica marcado o prazo de 30 
dias a contar desta data aos se-
hores José Bueno, Luiz de 
Paula "Leite, Belarmino liaymun 
do de Souza, João Martins Le
me, Francisco de Paula Leite 
Camargo, D. Cândida Teixeira, 
1). Therc/.a de Carvalho e D. 
Anua Luiza de Campos 
Barros, para fazerem o passeio 
em frente a seus prédios e mu 
ros; João do Amaral ( ampoo, 
paia proceder o rebaixamento e 
passeio em frente ao seu prédio 
e muro; herança de Alfredo de 
Aguirra Camargo, para proceder 
recuo do muro, conforme alinha 
mento, e passeio eihfreute ao re 
ferido muro; herança de Otello 
de Paula Souza para proceder 
rebaixamento e passeioemfrente j 

ao seu prédio e reedificar a fren
te do mesmo muro. 

Findo esse prazo, que não se
rá mais prorogado, a Prefeitura 
mandará proceder os referidos 
serviços, cobrando além das des 
pezas feitas com os mesmos e 
mais a multa de 20 *[' 
_ E, para que chegue ao conhe
cimento dos interessados e não 
alleguem ignorância vai este pu
blicado pela imprensa. 

Ytú, 3 de il/aio de 1008 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

cBé.s/a de experiências / — $ e ~ m e só a ^J^í 1 

J< 

O Dr. José de Campos Toledo 
Juiz de Direito desta Comarca 
de Ytú, etc. 

Faz saber que estando designa
do o dia 11 do próximo mez de 
Maio, ás 11 horas da manhã, 
para abrir a segunda sessão or
dinária do Jury, no corrente mi
no, que trabalhará èzz dias con
secutivos, e que havendo proce
dido ao sorteio dos 48 Jurados 
que tem de servir na mesma ses
são, foram, na forma da lei, sor
teados os cidadãos seguintes : 

Município de Ytú 
1 Adolpho Magalhães 
2 Affonso Dias Aranha 
3 Alberto de Barros Mello 
4 Antônio Constantino da Silva 

Castro (Dr.) 



REPUBLICA 

5 Antônio Ferraz de Toledo 
ti Antônio de Paula L. C.imargo 
7 BelarminoRay mundo de Souza 
8 Felippe Bauer 
!) Francisco Gaspar 
10 Francisco Vicente de Campos 
11 Godofredo Carneiro 
12 Irineo Augusto de Souza 
33 João Ferraz de Sampaio 
14 João Flaquer Júnior 
15 João Francisco Martins 
1(> João Martins de M Junior(dr.) 
17 Joaquim de Arruda 
18 Joaquim Augusto de Camar

go Pinheiro 
1!) Joaquim liueno Ruivo 
2i) Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca 
21 Joaquim Victorino de Toledo 
22 José de Arruda Botelho 
2;i José Bento Paes de Barros 
24 José Elias Corrêa Pacheco (Dr. 
25 José Ferraz Bueno 
2li José de Padua Castanho 
27 Juvenal Leite do Amaral 

Coutinho 
28 Leobaldo da Fonseca 
29 Luiz Gabriel de S. Freitas(Dr. 
30 Manoel Maria liueno ( Dr.) 
31 Manoel Rodrigues de Vas 

coneellos 
32 Manoel de Toledo 
33 Meichiades de Toledo 
34 Miguel Benjamin de Castro 
35 Nicanor Arruda Penteado (Dr. 
36 Porcino de Camargo Couto 
37 Rodopho viugusto de Senna 
38 Sylvio Porto 
39 Virgílio Araújo de Aguiar 
40 Viriato Valente de Almeida 

Município do Salto 
Al Luiz Dias da Silva 

Município de Gabreuva 
42 Ezerhi. s Rodrigues Silveira 
4.'! Felicio 3/artius da Silveira 
44 Leonel Rodrigues de Moraes 

Município de Inãaiatuba 
45 Antônio de Oliveira Camargo 
4(J Benjamin Constant de Almei 

da Coelho 
41 Francisco Xavier da Cosia 
48 Ignacio de Paula L. de Barros 

Outrosim faz mais saber qu< 
na referida sessão ha de ser jul 
gado o processo cm que são reos 
Pedro de Almeida Leite e Se 
bastião Pacheco, pronunciados 
no art. 30â do Cud. Penal A 
todos os quaes, e a cada um de 
per si, bem como a todos os in
teressados em geral, se convida 
para comparecerem, no edifício 
da Câmara Municipal, situado a 
rua da Palma numero sessenta, 
em a sala das sessões do Jury 
tanto no referido dia e hora, 
como nos sebsequentes, emquan-
to durar a sessão, sob as penas 
da lei si faltarem. E para que 
chegue a noti 'ia ao conhecimen
to de todos, mandou não só pas
sar o presente edital, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, como 
proceder às deligencias nei 
rias para a notificação dos jura
dos, culpados e testemunhas. 
Dado c passado nesta cidade de 
Ytú aos vinte e um de Abril de 
i..il novecentos e oito. Eu. José 
Castanho de Barros, ajudante 
habilitado o escrevi. Eu Luper 
cio Borges, escrivão interino do 
Jury, subscrevi. Tassignado José 
de Campos Toledo). 

& vinho de Brindis 
<íyspec:alpV0^nii D;ira m e s a 

esta a venda no armazém de 
Thomaz d'Onofrio, á Rua do 
Contmeroio.—pela preço: dúzia 
10$ooo Garrafa l$2oo. 

JOSÉ PIEDADE 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
li. Veridiana 3 
S. PAULO 

s afamados vinhos Lagrima 
do Qéo e Audaz, são os me
lhores que existem no mer
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa 
bor agradabilissimo. 

wrmKJS 

@finadoi e (joncer> 
tãdor de cfiano 

De passagem por esta ci
dade, acha-se hospedado no 
Grande Hotel, o sr. Raphael 
Morgaui, afinador e concer-
tador de pianos da Gasa "Ba
zar Musical" de Ângelo A m o 
rozo, a rua de S. Bento, 97 
em *S. Paulo. 

O sr,. Tl/organi offerece ás 
exmas. família os seus servi
ços profissionaes, para os 
quaes emprega materiaes su
periores, garantindo a maior 
perfeição tanto nas afinações 
como nos concertos, quaes-
quer que sejam as marcas 
dos autores. 

Attendendo a chamados 
promptamente até o espaço 
de quatro dias da data desta 
publicação. 

PREÇOS MÓDICOS 

RELOJOARIA 
JULTO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
ílreguezes que tenho recebi-
lo u m completo sortimento 
!e penee nez e óculos de sn 
perior christal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
preços sem competidor. 
Rua do Conimercio n.7o-YTu 

Attenção ! 
O commerciante, que hoje 
faz grandes t̂ ansacções, bem 
como o íavrador abastado,, 
não podem prever o futuro: 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua familia, fazendo um bom 
seguro de vida na S U L A M É 
RICA, companhi? seria e 
sólida que tem de G A R A N 
TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da familia. 
Peçam informações ao cor

retor CARLOS M A C H A D O . 

tensão familiar 
Encontra-se todas as noites, 

biffes, pateis empadas e doces, 
na Pensão Familiar, feitos a ca 
pricho. Acceitam-se encommendas 
servindo-se com promptidão. 

Largo da Matriz 
João Benedicto dos Santcs 
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GRANDE HOTEL 
Diária 5$000 

* Dr. BnazBieudof? 
m H 
<? Medieo e Operador §} 
^* Consultono e +< 
ík Resideucm -í 

| | R U A DIREITA 55 | | 

| YTÚ 1 
Tomae a Cerveja MORA,-

VIA, a qual dá força, saú
de e vigor. 

NÃO BEBE QUEM 
NÃO QUER 

COOPERATIVA BO.RSARI 
12.a Semana 

Eoi premiado o 
Numero 99. 
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leiiab Wehobiío do aíamado (galçado 

Acaba de receber ultima novidade em C A P A S P R E T A - S 
para senhoras. 

Novo soitimento de fazendas Fretas, © outros artigos 
como sejam: 1 

Fitas L I B E R T Y de todas as cores e larguras, e 

u m variado sortimento de outros objecto» que seiía 

ifficil aqui uiencionar. 

Ver Para UIÍÈR !! 

iOSTO 
Rua do Commercio 119 

CBltl Si P 
RUA DO COlVIME^eiO 48 

O proprietário de^te novo Chalet, participa ao 
Povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 
Jommercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to~ 
das as loterias; P A R A 25 D E A B R I L 

CAPITAL FEDERJL—por 4:000 
Meios—2:000 Fracção—1:000 

-AVISO INPORTANTE— 
Todos os nossos freguezes que comprarem u m bilhete 

inteiro desta Loteria, terão direito a u m coupon de uma 
machina SIKGEE E S T A N D A R T 

0 Proprietário 

(0nofre cfnazza. 

1 BORO BORACICA 
|vdoptado 

QF5 

1 no Exercito Nacional. Po 
adn milagrosa para a cura de es-

^ pinhas, darthros, assaduras, 
(•Ip queimaduras, empígens, 

8ariia,oc2emas,cancro, 
S ozagre, frieiras, 
\m herpes.escori* 
WÍ ações 
^ e todas as moléstia da pelle. Milhares 
% d o pessoas atiestáma eíficacia da eel/1^ 
(!rbre poinada—Horo Bóracica. [||i 
* Vende-se em todas ;is pharmacias e ^ 
^droearias do' Brasil e na cas:t @ 

m 

li 

I 
rogarias 

Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 
Rua dos And:adas,59 Rio dè Janeiro 
K nas drogarias «Baruel», cm S. Paulo 
e «Colombo» em Saníos. &) 

f l 
Vende-se era todas as pharmacmá desta cidade J j 

é a í(ainha a as Geiorjas 



REPUBLICA 

m c? 

ê,íá 
procurem ancpsqninhnr ã justa fama que dia n 
dia v̂ .o conquistando os superioras v, nicompíi-
raveis vinhos da A D Ê G * P A R T Í C U L A 
nflo o conseguirão jíímais ! 

Está provado exuberantemente que, hoje 
em rlía, só bebo vinho genuíno e de primeira 
qualidade qncm compra o magnífico vinho de 
meza FiGUBIRA e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

«@tudaz» 
e «' Ázagrima do (?éo>> 

Indispensáveis em todas as convalescen
ças, por serem os menos alcoólicos, *>s mais pu
ros, os mais saborosos e} portanto, os mellu 
pie existem no-rui rendo. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
-S. PAULO— %y, X 

res 

^m. 

B 

I 
A SiBSl SI M K i M !| 

s 
I 
M 

w 

E' o medicamento infallivcl nas m o 
lestias d'» uíero. k' superuir a ergo ti
na, nas hemorragias: mais activodoquc 
o Apiol e apmlina nas suspensões e 
nas men^íruacões difíiceis, mais efficaz 
do que «-s ferruginusos e quiua nas fio-
res brancas e de etfoit» mais prcmpto 
e (i-n.radouro *fe que a morphina o to
dos os calmantes nii> eólicas ir;òlénta« 
ulefinase finalmente facilita prodigio
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharraacias do Brasil. Deposílo geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andrad3s-59~ RjO DIJHEIBO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

2 

SI 

a 

St^áí a&&$& is Srs. taalira 
Communir-amos que acabamos de receber um 

grande e variado sortimento de objectos de lavoura, 
taes como ; 

Arad;s da todas as qualidades 
{Jarpideiras «planeta» 

jOebuí/tadores de milho 

cfflachinas de picar cannã 

O tO.O tO.€3"tO. 
Convidamos aos Srs. Lavradores a fazer uma visita 
M »s ags?03 armiizeLrs onde poderão feer optimas compras. 
O nosso sortimento nesse artigo é completo e os preços 

rivalisam cornos das melhores casas de S. Paulo. 
Ytú, 10 de Abril de 1908 

AtaSiba Toledo & Comp. 

m-w i 
INTITULADA ~^%^ im~tx^ 
Vende-se uma cxcellente chácara, muito próxima desta cidade, situada rio 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa Nova apenas meio kilómetro, indo 

pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PS'. Achacara 

tem RH seguintes bemtoitoi ias; 3 boas caseis de mora/Ia, 14 mil pés de café 

formado: 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

fJabotieabeiras, Larangeircfi, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producçfio 

de abacaxis tem sido de 400 MlL, que tem predusido ani:ua!mc-nte vinte c trez 

Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em C A P O E I R o E S e o 

mais em terrenos cuitivaveis e b a pastaria; as suas divisas são próprias e 

naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo iron~ 

teho á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 

telha e tijollo podendo sustentar uma (daria sem nunca acabar: a proximidade da 

Estrada de Ferro, permitte reniotter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda ê o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 

vende por preço baratíssimn, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 

visto que os lucres sãoextraordinaries em relação ao capital empregado. 

cfleqocio garantido e de gi*ande itnporfancia 

Esta chácara c muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar inío; maçôVs. Trata-se na 

mesma Chácara com 

i-ovanni riaseuííni 
*m 
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vigente, d< hotel do Braz ao 
larga do Collegio, um chico
te com cabo e corrente de 
metal branco. Gratifica-se a 
quem o trouxer a esta Re. 
dacção. 
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BOM NEGOCIO 
O abaixo assignado pôr 
motivo de saúde vende o seu 
conliecido e bem afregueza-
do RESTATTEANT «PANTHK-

RA * silo a rua do Commer-
cio, perto da estação; tam
bém vende o negocio de 
cos e molhados annexo ao 
mesmo Restaurant. O com
prador podej-á adquirir tam
bém o prédio ou alugalopor 
contrato. 

Ytú, 11 de Abril de-1908. 

ATTILIO DELLANINA, 

Samilias de Colonos 

Precizn-se de duas famr 
lias de colonos, prefere-se ita' 
lianos ou hespaúhóes. 
E dá-se terras de boa qua

lidade para cs mesmos plan
tarem 
Para tratar na rua doCVm-

mercio n. 32 B. 

No Salto de Ytd, no largo da Matriz, um terreno 

murado de tijollos, com 15 metros de Irente por 22 

metros, pelo preço de 4;500j$000 

Tambern vende-se uma casa no mesmo largo n °2 

com commodos sutfícientes para familia e para nego

cio, com quintal regular, um poço todo calçado e mais 

trez casas na rua do Porto ns'. Gt, 63 e 65 com com

modos mais que sufficiente para Operários. 

Vendendo tudo por preços razoável, quem preten

der dirija-se nesta cidade, á rua do C O M M E R C O, 

,Canto do largo do C A R M O N° 1 7 2 — Y T U 1 R ¥ Â DO gQMMERCIO 84 
éh.s1* de experiência h-Qe-uu* só a f;EK¥lllA M 0 € L â 

o cheiro 
A rua de Santa Cruz n. 

109 (autiga Çocheira Eucli-
des Liborio), aluga-se troly, 
carroça, animaes arreados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, com presteza e urgên
cia, bem como acceita ani
maes por noite e por mez, 
tudo por preços razoáveis. 
Trata-se com o proprietá

rio 

©cfavio £ioffi 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


